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Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Cannaceae, Canna.

COMO CITAR

André, T. 2020. Cannaceae in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http://
floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB110625.

DESCRIÇÃO

Ervas rizomatosas perenes; ramos aéreos sem ramificações. Rizoma curto e tuberoso ou longo-rastejante, com ramificação
simpodial. Filotaxia dística a espiralada; folhas com bainhas abertas; lâmina inteira e levemente assimétrica; ápice obtuso a agudo.
Inflorescência terminal simpodialmente ramificada ou simples; bracteada. Flores assimétricas, epíginas, trímeras, vermelhas,
laranjas, amarelas, ou brancas, geralmente eretas; 3 sépalas livres, desiguais, imbricadas, persistente; corola composta de 3 pétalas
desiguais, imbricadas, basalmente fundidas formando tubo; androeceu composto por um estame petalóide, labelo, e um ou mais
estaminódios petalóides; estame com apenas 1 teca, antera marginal; estilete também petalóide; ovário ínfero, trilocular, com
muitos óvulos anátropos. Fruto capsular, de deiscência loculicida. Sementes pretas ou de cor marrom escuro. Um único gênero,
Canna.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Aquática, Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal

Tipos de Vegetação
Área Antrópica, Campo de Várzea, Cerrado (lato sensu), Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta
Ombrófila (Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila Mista, Restinga, Savana Amazônica, Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
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Angiospermas Cannaceae Juss.

Canna L.
Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Canna, Canna glauca, Canna indica, Canna paniculata, Canna pedunculata.

COMO CITAR

André, T. Cannaceae in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http://floradobrasil.jbrj.gov.br/
reflora/floradobrasil/FB110626.

DESCRIÇÃO

Distribuição Neotropical. Ervas rizomatosas perenes; ramos aéreos sem ramificações. Rizoma curto e tuberoso ou longo-
rastejante, com ramificação simpodial. Filotaxia dística a espiralada; folhas com bainhas abertas; lâmina inteira e levemente
assimétrica; ápice obtuso a agudo. Inflorescência terminal simpodialmente ramificada ou simples; bracteada. Flores
assimétricas, epíginas, trímeras, vermelhas, laranjas, amarelas, ou brancas, geralmente eretas; 3 sépalas livres, desiguais,
imbricadas, persistente; corola composta de 3 pétalas desiguais, imbricadas, basalmente fundidas formando tubo; androeceu
composto por um estame petalóide, labelo, e um ou mais estaminódios petalóides; estame com apenas 1 teca, antera marginal;
estilete também petalóide; ovário ínfero, trilocular, com muitos óvulos anátropos. Fruto capsular, de deiscência loculicida.
Sementes pretas ou de cor marrom escuro.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Aquática, Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal

Tipos de Vegetação
Área Antrópica, Campo de Várzea, Cerrado (lato sensu), Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta
Ombrófila (Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila Mista, Restinga, Savana Amazônica, Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO

1. Flores com apenas um estaminódio; folhas com pulvino…. Canna paniculata Ruiz & Pav.
1’. Flores com mais de um estaminódio; folhas sem pulvino.… 2 
2. Inflorescência ramificada; estaminódios recurvados; rizoma curto, tuberoso… Canna indica L.
2’. Inflorescência não-ramificada; estaminódios planos, rizoma longo rastenjante… 3
3. Flores menores que 4 cm de comprimento; pétalas reflexas; sépalas obtusas…. Canna pedunculata Sims
3’. Flores maiores que 4 cm de comprimento; pétalas não-reflexas; sépalas não-obtusas… Canna glauca L.

BIBLIOGRAFIA

2

Coleção Flora do Brasil 2020 - Jardim Botânico do Rio de Janeiro

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB110626
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB110626


Angiospermas Cannaceae Juss.

Maas van de Kamer, H. & P. J. M. Maas. 2008. The Cannaceae of the world. Blumea 53(2): 247–318.
Tanaka, N. 2001. Taxonomic revision of the family Cannaceae in the New World and Asia. Makinoa, n.s. 1: 1–74.
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Angiospermas Cannaceae Juss.

Canna glauca L.
Tem como sinônimo
heterotípico Canna stolonifera A.Dietr.

DESCRIÇÃO

Caule: rizoma(s) longo(s) rastejante(s). Folha: costa(s) plana(s); pulvino(s) ausente(s). Inflorescência: ramificação(ções) da
inflorescência(s) não ramificada(s). Flor: tamanho da flor(es) maior(es) que 4 cm; cor das pétala(s) amarela; margem(ns) das
pétala(s) plana(s); margem(ns) do estaminódio(s) plano(s); número de estaminódio(s) maior(es) que 1.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Aquática, Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal

Tipos de Vegetação
Área Antrópica, Campo de Várzea, Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta
Pluvial), Restinga, Savana Amazônica

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Sergipe)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

MATERIAL TESTEMUNHO

F. Sellow, s.n, K, ,  (K000574258), Typus
F. Sellow, s.n, K,  (K000574257), Typus
Drouet, F., 2312, US, S, R, GH, F

BIBLIOGRAFIA

Maas van de Kamer, H. & P. J. M. Maas. 2008. The Cannaceae of the world. Blumea 53(2): 247–318.
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Angiospermas Cannaceae Juss.

Canna indica L.
Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Canna indica, .

Tem como sinônimo
heterotípico Canna carnea Roscoe
heterotípico Canna cearensis Huber
heterotípico Canna coccinea Mill.
heterotípico Canna compacta Roscoe
heterotípico Canna discolor Lindl.
heterotípico Canna edulis Ker Gawl.
heterotípico Canna lamberti Lindl. ex Ker Gawl.
heterotípico Canna lanuginosa Roscoe
heterotípico Canna lutea Mill.
heterotípico Canna patens (Aiton) Roscoe
heterotípico Canna polyclada Wawra
heterotípico Canna speciosa Roscoe ex Sims
heterotípico Canna warszewiczii A. Dietr.

DESCRIÇÃO

Caule: rizoma(s) curto(s) tuberoso(s). Folha: costa(s) plana(s); pulvino(s) ausente(s). Inflorescência: ramificação(ções) da
inflorescência(s) ramificada(s). Flor: tamanho da flor(es) maior(es) que 4 cm; cor das pétala(s) vermelha/laranja; margem(ns)
das pétala(s) plana(s); margem(ns) do estaminódio(s) recurvado(s); número de estaminódio(s) maior(es) que 1.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Folha com face abaxial glabra.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal

Tipos de Vegetação
Área Antrópica, Campo de Várzea, Cerrado (lato sensu), Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial),
Restinga, Savana Amazônica, Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Acre, Amazonas, Pará, Tocantins)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

MATERIAL TESTEMUNHO

Paulinho Filho, H.F., 72, INPA, 72000,  (INPA0072000), Amazonas
Eiten, G., 4477, US, K, NY
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Angiospermas Cannaceae Juss.

H. V. M. Gomes, 21, RB, 458783,  (RB00515777)
A.P. Fontana, 4836, RB, 465609, ,  (RB00525391)

BIBLIOGRAFIA

Maas van de Kamer, H. & P. J. M. Maas. 2008. The Cannaceae of the world. Blumea 53(2): 247–318.
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Angiospermas Cannaceae Juss.

Canna paniculata Ruiz & Pav.
Tem como sinônimo
heterotípico Canna brasiliensis Roscoe ex Spreng.
heterotípico Canna denudata Roscoe
heterotípico Canna ottonis (Bouché) Kraenzl.

DESCRIÇÃO

Caule: rizoma(s) longo(s) rastejante(s). Folha: costa(s) impressa(s); pulvino(s) presente(s). Inflorescência: ramificação(ções)
da inflorescência(s) não ramificada(s). Flor: tamanho da flor(es) maior(es) que 4 cm; cor das pétala(s) vermelha; margem(ns)
das pétala(s) plana(s); margem(ns) do estaminódio(s) plano(s); número de estaminódio(s) 1.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Flores compostas por 6 peças coloridas (3 pétalas, 1 estilete petolóide, 1 estame petalóide, 1 estaminódio petalóide). Distribuição
na América do Sul tropical, exceto na Amazônia.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal

Tipos de Vegetação
Área Antrópica, Cerrado (lato sensu), Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila
Mista, Restinga

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Nordeste (Alagoas, Bahia, Paraíba, Sergipe)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

MATERIAL TESTEMUNHO

Dusén, P.K.H., 759, R
Buzato, S.; Sigrist, M.R.; Sigrist, M.R., 27027, UEC, 59665,  (UEC043222), São Paulo
R.J.V. Alves, 4256, RB, 382069, ,  (RB00478050)
R. Goldenberg, 1194, RB, 470758,  (RB00532397)

BIBLIOGRAFIA

Maas van de Kamer, H. & P. J. M. Maas. 2008. The Cannaceae of the world. Blumea 53(2): 247–318.
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Angiospermas Cannaceae Juss.

Canna pedunculata Sims
Tem como sinônimo
heterotípico Canna buekii Weinm.
heterotípico Canna reflexa Nees & Mart.

DESCRIÇÃO

Caule: rizoma(s) longo(s) rastejante(s). Folha: costa(s) plana(s); pulvino(s) ausente(s). Inflorescência: ramificação(ções) da
inflorescência(s) não ramificada(s). Flor: tamanho da flor(es) menor que 4 cm; cor das pétala(s) amarela; margem(ns) das
pétala(s) reflexa(s); margem(ns) do estaminódio(s) plano(s); número de estaminódio(s) maior(es) que 1.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Cerrado (lato sensu), Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), Restinga

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Sudeste (Rio de Janeiro)
Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

MATERIAL TESTEMUNHO

E.H.G. Ule, 1384, HBG, M, US
Gaudichaud, 122, P (P01675141)
D. Philcox, 8353, P (P01675142)
s.c., s.n., P (P01675139)

BIBLIOGRAFIA

Maas van de Kamer, H. & P. J. M. Maas. 2008. The Cannaceae of the world. Blumea 53(2): 247–318.
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